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TRABALHO DE ESTLGIICO 

'I 

ELATORIO DAS OBSERVAQOS NAS ESCOLAS DO CRINEP°..SALVADQR: BARLA. 

Professra estagiria: Santa Alvos Scyer. 

Ao dar in{cio a eA ste singe].o trabalh•o no podoria deixar do agra-

decor ao ilustre Diretor Adxninistrativo da NOVACAP, Sr. Dr. Erne3to Silva , 

que1 noSetr Educacicnal do Bra{1ia vern realizando trabaiho de oxcepcional 

valor, a minha inc1uso no q—uadro. do Professres do primeiro Grupo Esco 

ler daquole ni'icleo. Do mameira especial quoro agradecer tamb&npo1a feliz 

oportunidade quo ins concedeude participar da equips do profess6ras estagi. 

arias quo, mo msde abr-ildo ano em curso,esteve em observaçlo no Centro 

Regiona1 do Instituto Nacional deEstudos Pedag6gcicos da Capital da Bahia, 

propmcionan&i.nos,desta maneira,urn contato itii e agradve1 corn educadores 

realmento capazes de uma or,ientaga -0 prof{cua. Portanto, mais urna vez quero ex 

.xpressar..lbe meus sinceros agradecimentos e votos do feliz geato. 

Passo a relatar o que mefol dado ouvir e participar durante a nos 

ea estada no grands Centro Educacional da cidade do Salvador; 

Em noose prirneiro contato coma iluatre oducadora , D. Carmen Spi 

nolaTelze.ira, Supervisor-a dos Cuaca do CRINEP e Diretora da Escola do Apli. 

caca,tivfrnos a oca.-sio do ouvir, emb—r-ilhantepaA.estra, una exposiço 

dos objetivosda Excola do Ap1icaca quo,  soguindo os mtods male 1mportan. 

tee e: aplicando modernos processes educativos, tern por lema:"ESC-OLA PAAA 

VIDA E PELA VIDA  

So principles bsioos da Esco1a,sallontou a Diretora na referida 

palestra:  

L.." Tsr pr centro g'rupo de crlanQas o nio os intorsses e cl&ic1asdos,. 

baseando esu enslno na lntenço do aprender da criança o no no intença 

do ensinar do professor; 

2. Per urn progrania organizado em atividades; ou projetos e no em matrisea 
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co].ares, urna vez que " a criança 	urn aer quo 
I 
age corn t6da a sua personaii.1 - 

dade e no irnia inteligncia puPa, interessada em estudar matemtica ou gra.... 
J. 

nitica; 

Dirigir e esolher estas atividades do acrdo corn os intersses e prop* 

aitosdo grupo e &. vista do seudesenvolvimento futuro; 

1.. Estar intograda na pr6pria vida, ligando as suas experincias as experi... 

nc ia s do f 6ra da E sc cia. 

Sendo a oducaço o prprio processcdeviver, do rSfazer, reconstruir e 

moihorar a vida, * escola dove ser encarada c omo unia C on1znidade, onde deveni 

prevalecer Os mesmos processos soclais q uese integra na vida real." 

Em continuando, dirigiunospalavras do estk e satia 

pela Cauga que nos lovou JAuele Eduoandrio e votos do felizes dias a 

capita]. bahiana. 

Emseguiaa I oi...nos apresentado o soguinte roteiro pa,ra nos.. 

was observaçes: 

_ObaervaQes nas diversas Turmas da Escola do 4piicaço; 

na Escola Parque 

- 	" 	nasEscoLa s Classes d:o,  eMntro Educac jonal Crne1ro Ribeiro; 

Prticas do Ens inc do Ci&ncias Flslcas e Naturais Prof. S{lvia Moacir; 

Visita ao Jardirn de Infncia Barnesa do Sauipe; 

- " ao Inatituto Norma].; 

- " 	Biblioteca Monteiro Lobato: 

- 	ao F6ruyn Rui Barbosa; 

Escolinha deArtes Plsticas... criada e dirigida pela senorita 

Rosita Salgado; 

- Excurses aos.pontos fltist6ricbs.da cidado e as igrejas... 
ao Museu H1stcrico o ac Museu do Estado- Ac Jardim Zoolgto. Dirigidas 

pelo professor de Hlst6ria eGeografia,Car1os Henriq ue. 

_Sanoeniento bsico, Palestra do engenhoiro sanitarista, Dr. Luls Otvio 

Visita ao Sr. .Secretrio do Educaço. 

- Oportunameritepassamos a apreciar as atividades nas diversas 

classes da Escola do kplicaço. 

"A organizaço da eseola observada., sob os vrios aspectos; psicopedag6gioos, 
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d1dticos e materlas 	das mals plaus{viels 

0 crit&rio do seleçe adotado pela Diretora da Escola 	o da idade crc- 

nologica; 

0 nnnero do alunos em cada grupo näo ultapassa a 25; 

c)_ As condiçes materiais das saI.as  obedeceri rigorosarnente as exigencias 
pedaggIcas; 

As proressaras ao delicadas e persuasivas. Como &mias4conselheiras, i. 

Identificam-se comos alunos, conquistando, portanto a conflança das crianqa ,a 

Na6 so ouve gritos, gestos bruaô6s h por parte das mestras, todo o cui•da. 

do no sentidO do evitar sentimentos de inferioridade 0 trsurnatismo5afetivo 

Procuram corn carinho e tcnioa ligar as aç6es as aptldos de cads aluno.r 

0 ens inc 	globalizado. 9 realizado e módo que as matr las .de ens Inc se en- 

trelaçm em trno de urns idia. central, so contrio do ensino tradiclonal, em 

quo as matrias do currtculo so tratadas distintaniente como se cads apiend& 

sagomcreprespntaaseouñipesso Isolado. 

f).. Tdas as atividades dascrlanças so surgidas da-necessidade, desejos, ideals 

e interesse do grupo; s.o atividades corn urn prooslto, .-ob a esclar)cida on-
entaço das professoras. 

0bservei q uo o trabaiho em grupo apresenta a vantagem de desenvolver nas 

crlanças suas tendncias gragrrias; elRv% se Integrando na comunidade de 

maneIra q.—ue suas tendemcias egotistas se v6 cedendo as solicitaçes do gru- 

p0. 

As professras atendem, tamto quanto possvel, a,.-s necessidades e interes- 
sea ds alunos, deixarido que ales so manisfestem llvre e espontaneamente sua 

atividade cfriadora. Sentindo-se respeitada a vsbareroalidade e valoriadas as 

s-usa capacidades derealizaçes, as cnia..-nças encontaram grande satisfaço no 

trabaiho, no sé perdem em confuso tnrbulenta, portanto, a d&sciplina ngo 

problerna.que venha opor-se so born desempemho da EscolaO. 

Era objeto do meu major interBsse observar como as professras despertam nsa 

crianças o desejo do realizareni a aprendizagem, que tern por centre urn projeto. 

Primeiramente prucuram estabelocer relao entre a motivaço 0 0 interesse doa 

aIunós. Utilizarn desto pars impulsionar as cnlanças so trabaiho ezpontaneo.. 

Salientarei aqu urn dos trabaihos quo, polo seu asecto cientifico, tcnico 

0-  pedsg6glco, multo me Interessou:".A organizaço de urns lojinha na sala da"Turma 

cuja professra, peics diversos trabahos ji realIzadeG, , prima-se polo ideal 8 

verdadeiras aptides pars o magistrio pb --imrio. 

A atIvidade aurglu da mecessidade dá conocço do vestimentas pars as 



IQ bonecas (fantoches) qjue deverlam ser levadas so palco pars aprapeen13aQo d 

do urns pecinha adaiadaelas 'crlanças. 

f Como c onseguir as fazendas pars as roupas, fol preocupa ço geral dO g :'rUpO. 

.Iremos a urna lois  comprar, sugeriu urns das crianças.. 
-Prof essra, 'por quo no temos uma lojina na nossa escola?, 

Passaram a discutird as posslbilidades de uma excurso aa  centro 
comercial do bairro para as compras e Corn as qusis organizaria a sua l.ojinha. 

Dirigiram cartas a Diretora da Escola, solicitando perrnissa6 pars 

r'ealizar a excurzo. Foram prontamnente atöndias e fixada a data quo seria 

no dia seguinte, 

A profess6ra acompanhou o grupoe , do 9c6rdo Corn as observsçes das 
crianqas, durante o rercurso, ela foi orienndo-ss do rnaneiraqu tais obse: 
vaçes' favoreceasem a aquisjço .de i'iteis e'variados conhecirnentos, do alto 

valor educativo. A aula subsequonte teve por objetivo a Documentaço da E 

cursao. 

kTIVIDADES DEC RRENTES: 

CO.NHECIMENTOS -Meios do transporteusados na.cidade. 

GERAIS 	- Conhocirnento do local -Ruas, Avenidas. 

Razes da loca].izaço das lojas iocentro do bairro 
..Utili'dadeda ii do carneiro e do algodo. 

- Emprego do metro. 

.ARITMETICA 	Motivo da diferonça de preço dos tecldos. 

-Exerc{cios do probleminh4 	o adiço. 

- Preparao do livro do estoque da lois. 

- Atividades da lois:- Venda- Notas do wendas a outras turmas 

LINGUAGEM 
	- Redaço e ilustraço do frases e carta—zos de propaganda da 

loja. 	 . 

-Organizaço de tabela do preços. 

TRABALHOS MA- T-Construco de urn trecho do bairro no tabuleiro de areis. 
NUAIS. 	

construço do pontes, de casas, ijardim. 

..Confecço dos vestidos das bonecas. 

.Estepianio de trabiho fot motivo pats diversas aulas, canalizando 
de modo geral o intresse dos alunos. 

Vrias outras atividades forarn realizridaS, tais conic; 

- 
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1- INICc.O DAESCRITAs ,cujo objetivo principal era o desenvolvimento da 

coordenaço-motors, inteligentimente motivada corn urns palestra 

Frias de Santa "-. personagem central da Cartilha que deveria ser apresen- 

tada.,loo apes a fase de preparaQo pars a Ap tendizagem da Linguagem. Os mo 
vimantos foram executados so r{timo da mCisica "Ciranda", 

2 INICIAQO DA LEITTJRA, tendo por objetivo a apresentaço do f6nema V. 

Mtodo Fnico. - Houve tambm uma motivaço bern interessante. A duraço des 

tas ativiéades depend$a.do Interesse das crian(Zas. A passagem de urns ativida 

de pars outra dava-se naturalrnente. 

3_NICIAAO DA ILINGUAGEM 

MOTIVAçO: 	A chega da de Sarita.tt 

Constituiramatividades dp rno:Prepara..io do ambiente pars a recepço de 

Santa; construço da casa do Santa; ornarnentao da sala; preparo de doce 

aqu1siço do bebidas rofrigerantes; confecço de cartos, de convite; ala-

maceS, cantos. 

PAMATIZAO - 

Teatro do sombras vivas- Teatro de sombras- Teatro de Fantocheg. 

OBJETIVOS:)Desenvolvimento da linguagern expessiva o escrita. 

Asutsiço de bons hbitos de convivencia natural, sociabilidade 

adaptaço a vida em meio so esrte, so trabaiho; 

- Preparaço da criança para saber enfrentar os problemas que 

siirjam em sun vida; 

-Cr'itn1Ona escoiha do meihor narrador da peça; 

-Desenvolv~AcLoPgrau de pensamento crtico, em relaao Qonaos tra-

baihos pr6prioe e dos colegas. 

ATIVIDADS DECORRENTES: Preparaço dos cennios, das macara5, dos fan-. 

tochos e das figuras-. Adatpaço da histrieta- Tralhos de bliheteria, ingres-

503, cartazes do propaganda, arranjo do ambiente. 

0 trabaiho do drarnatiaço foi espontneo. Auleitura iprimeira 

vista despertou flog alunos a vontadeina pron'mcia comets das palavras, le-

vando'ao cultivo da boa leitura. 

ATIVIDADES BE HORTA. 

Turma do 11 a 12 anos. 

Ttabjjio todo documentado. 

iprpveitdmenbö'da-pxoduço no preparp de saladas, Exposiço dos produt6s 

no mercadlnho da classe, Organ11Lzaço do livros de reeitas- Fichas do obse 

vaço da evoluo da pantinha. 

6-RCREACQDIRIGIDA- Di&iamente em tdas as classes, constando de evoluçes 

o jogos corn objetivos educacionais. 

As salas do aula so organizadas em condiçes de facilitar sos 
alunos o desenvolvirnentos de quaisquer destas atividades. 



A attiude &os alunos a sempre de iniciativa, coripreenso, atençio, interes OL 	

so 0 Cooperaçao, 

7- ESCOLA PARQ.UE DO CENTRO EDtJCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO : Na Escola Parue vrio 

so os trabalhos em cada urna das tcnicas: modelagem, madeira, metal, couro, 

desenho, tecelagem, cestaria, corte e costura. 

A Escola . freq uentada por alunos do 10 a 14  a nos das Escolas Classes Camel 
ro Rlbelro,* 

Esta organizaço no tern objetivos profissionais. Sua finalidade 	do investi- 
gar e desenvolver os interesses, os ideais,e as aptidos das cria frnça; de enca, 

mlnhha no esc].ha do suos atividades fu*uras, paro quo ela possa exercer coin 

eficincia e prazer uma profissag qe no va coloc-la em desocrdo cpm as as- 

piracZes da sus personaildade. 

So inegIr4&s  as consequnciasdesastrosss q-ue causam as tent..tiva& do ativi. 
— r,  opostas as necossidades psicologicas 	espirituals do indivlduo. Nao socarre. 

tam o insuc.esso econ&nlco'c'dmo tambm o desiquu{brio social e lntelectua]. do 
\trabaihador. " 

As diversas tcnicas so executadas sob a orlentaço do professores especia- 

1 izados. 

8- ESCOLAS CLASSES DO CENTRO EDUCACIONAL CARNERO RIBEIRO- Apresentam as mesmas 

caracteristicas dos nossas escolas tradicionais. Contam corn'onsidervel ni 

zñero do atividades extra-classes, das quals tive apenas lnformaço, no poden-

do apre&dar o funcionamento e aproveitarnento dos mesmas pelos alunos, 
UT,!! H HHIIH Ut!!! HUtt 

sto relat6rio uma sintese dos trabaihos observados nas diver,  

sas Escolas do CRINEP, os quais muito contribuiram para enriquecer meus 

conhecinentos e fortalecer cada vQz mais meu ideal e meu entuslasmo polo ma-
gistrio primario. 

It!!!! itt! It It III! ItU It!! it if H It it it H 'In ii U!! H I!!! 

Compreendendo a respossabilidade quo -seatmfothe iampprofass8ras 

as q. .uo constituem o corpo docento do 10  Grupo Escolar do 

escolas dento dos pianos do Escola R2novada, qu4e deixar aqul 

algumas sugestes q...uo talvez possam ser classiicadas, dado a necessidado pre. 

mente de quo so recentom as professras dispostas a servirom a nobre causa do 

Ensino Primrio no Futura Cajtai do Pals. Entretanto quero deixar bern claro qi 

no o faço por vaidade ou mesmo por netntiaçes pretensioses.mas para esciare-

cer urn ponto do grande valor h i€M e4€?c, itc— Ai4iz c3 

1]- A roallzaço do Cur sos especials quo possibilitern aprofessora4* interossac: 

no obra oducativa 
	

ficar em die, corn os progressos do Ensino, o que lhes 

dar uma viso mais ampia do probletna educaclonal, portanto maiow rendlmentc 

1uanto malor o nmero do professores especializados, major a unldade e har-

monie, d0 trabalho. 
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trabalbo em grupo eo  mais rendoso. 0 major obstcu10 i tda a diviso de 
/ 

concoitos e ideias, mormente no setDr' educacional, provem d trabaihos 
desarticulados em quo 	 0 esQ..uecem de que 	as ati- 

- 	, 	 -M 	 ••iIt 	' vidades sao partes do urn todo, 	 se—r-euntr, 
y -  copietarem.., 0 nao fragmenta

-
-lcva ponto do fobmar dentro da Escola urn ambient 

do desconfiança e pura cooti.ço 

Do ac6rdo Corn a. orientaqio moderna quo receber(bs referidos cursos, as pr 

fessoras so sentiro mais animadas a so libertarem do ensimo livresco para 

se ajustarem is normas da Esco].a Ativ&. 

A roquis1ço do tcnicos do INEP ou do CRINEP para orientar as professras 
na organizaçao 	dts gipssesco1ares. 

in - Que a se1eço do profossorado so faça por ,ritrios altamente significat-
vos: Vocaço, Ideal e Capacidade do trabaiho, 

----. 	- 	 - S  

• 	_ 

- 	 - 	 --- 	 S 	 - 	
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